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Disciplina: História do Corpo no Ocidente (GHT 00764) 

Professora: Lívia Gonçalves Magalhães (liviagm@id.uff.br)  

Período: 2025/1º  

Horário: 3ª e 5ª, 09h-11h 

Sala:  

 

História e Corpo no Ocidente 

Um olhar através do Esporte moderno 

 

Ementa: Na modernidade, o corpo é desprezado como forma de linguagem e experiência, o 

que é, de fato, uma construção histórica recente, igualmente marcada por limites e 

preconceitos e gênero, étnicos e sociais. A partir de diferentes abordagens – dança, esporte, 

sexualidade, trabalho – propõe-se analisar e compreender tais questões, assim como trabalhar 

o corpo como categoria de análise no Ocidente.  

 

Proposta: Se na antiguidade o corpo esportivo já era objeto de interesse, debate e, inclusive, 

devoção, com o avanço da modernidade e, especialmente a partir do final do século XIX, 

ganhou um novo significado social e político. Com a mercantilização do esporte, o 

surgimento dos megaeventos esportivos ao longo do século XX, a relação entre corpo e 

esporte ganhou novas dimensões, olhares e interesses. O objetivo da disciplina é realizar 

discussões historiográficas e teórico-metodológicas desde uma perspectiva da História 

Política sobre o Esporte moderno e suas relações com os conceitos de racismo, desigualdade 

e gênero.  

 

Metodologia: Aulas expositivas e debate de textos. É fundamental para o desenvolvimento 

do curso a leitura dos textos pelos discentes. 

 

Avaliação: 

1)  Trabalho dissertativo sobre tema sorteado em sala de aula: INDIVIDUAL, DUPLA 

OU TRIO, 5,0 pontos. Data da entrega: 10/06 (entregue via ClassRoom) 

2) Versão do trabalho como post para rede social: INDIVIDUAL, DUPLA OU TRIO, 

5,0 pontos. Data da entrega: 01/07 e 03/07 (o trabalho deverá ser apresentado em 

sala de aula no mesmo dia da entrega) 

 

VS: Trabalho a definir  

2ª chamada: Prova em sala, dia 09/07. 

 

Frequência obrigatória de 75% das aulas 
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